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Língua Portuguesa

A compreensão e a interpretação de textos são habilidades essenciais para que a comunicação alcance seu 
objetivo de forma eficaz. Em diversos contextos, como na leitura de livros, artigos, propagandas ou imagens, 
é necessário que o leitor seja capaz de entender o conteúdo proposto e, além disso, atribuir significados mais 
amplos ao que foi lido ou visto. 

Para isso, é importante distinguir os conceitos de compreensão e interpretação, bem como reconhecer que 
um texto pode ser  verbal (composto por palavras) ou não-verbal (constituído por imagens, símbolos ou outros 
elementos visuais).

Compreender um texto implica decodificar sua mensagem explícita, ou seja, captar o que está diretamente 
apresentado. Já a interpretação vai além da compreensão, exigindo que o leitor utilize seu repertório pessoal e 
conhecimentos prévios para gerar um sentido mais profundo do texto. Dessa forma, dominar esses dois proces-
sos é essencial não apenas para a leitura cotidiana, mas também para o desempenho em provas e concursos, 
onde a análise de textos e imagens é frequentemente exigida.

Essa distinção entre compreensão e interpretação é crucial, pois permite ao leitor ir além do que está explí-
cito, alcançando uma leitura mais crítica e reflexiva.

— Conceito de Compreensão
A compreensão de um texto é o ponto de partida para qualquer análise textual. Ela representa o processo de 

decodificação da mensagem explícita  , ou seja, a habilidade de extrair informações diretamente do conteúdo 
apresentado pelo autor, sem a necessidade de agregar inferências ou significados subjetivos. Quando com-
preendemos um texto, estamos simplesmente absorvendo o que está dito de maneira clara, reconhecendo os 
elementos essenciais da comunicação, como o tema , os fatos e os argumentos centrais.

A Compreensão em Textos Verbais
Nos textos verbais , que utilizam a linguagem escrita ou falada como principal meio de comunicação, a com-

preensão passa pela habilidade de ler com atenção e reconhecer as estruturas linguísticas. Isso inclui:

– Vocabulário : O entendimento das palavras usadas no texto é fundamental. Palavras desconhecidas po-
dem comprometer a compreensão, tornando necessário o uso de dicionários ou ferramentas de pesquisa para 
esclarecer o significado.

– Sintaxe: A maneira como as palavras estão organizadas em frases e parágrafos também influencia o pro-
cesso de compreensão. Sentenças complexas, inversões sintáticas ou o uso de conectores como conjunções 
e preposições requerem atenção redobrada para garantir que o leitor compreenda as relações entre as ideias.

– Coesão e coerência: são dois pilares essenciais da compreensão. Um texto coeso é aquele cujas ideias 
estão bem conectadas, e a coerência se refere à lógica interna do texto, onde as ideias se articulam de maneira 
fluida e compreensível.

Ao realizar a leitura de um texto verbal, a compreensão exige a decodificação de todas essas estruturas. 
É a partir dessa leitura atenta e detalhada que o leitor poderá garantir que absorveu o conteúdo proposto pelo 
autor de forma plena.

A Compreensão em Textos Não-Verbais
Além dos textos verbais, a compreensão se estende aos textosnão-verbais  , que utilizam símbolos, ima-

gens, gráficos ou outras representações visuais para transmitir uma mensagem. Exemplos de textos não-ver-
bais incluem obras de arte, fotografias, infográficos e até gestos em uma linguagem de sinais. 
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Legislação do Ensino

— Educação, Cultura e Desporto

– Educação
A educação é tratada nos artigos 205 a 214, da Constituição. Constituindo-se em um direito de todos e um 

dever do Estado e da família, a educação visa ao desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da 
cidadania e sua qualificação para o trabalho.

– Organização dos Sistemas de Ensino
Prevê o Art. 211, da CF, que: A União, os Estados, o Distrito Federal e os Municípios organizarão em regime 

de colaboração seus sistemas de ensino.

ENTE FEDERADO ÂMBITO DE ATUAÇÃO (PRIORITÁRIA)
União Ensino superior e técnico

Estados e DF Ensino fundamental e médio
Municípios Educação infantil e ensino fundamental

https://webcache.googleusercontent.com/search?q=cache:Zf8RGtlpQiwJ:https://www.grancursosonline.com.br/download-demonstrativo/
download-aula-pdf-demo/codigo/47mLWGgdrdc%253D+&cd=3&hl=pt-BR&ct=clnk&gl=b

CAPÍTULO III
DA EDUCAÇÃO, DA CULTURA E DO DESPORTO

SEÇÃO I
DA EDUCAÇÃO

Art. 205. A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida e incentivada com 
a colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da 
cidadania e sua qualificação para o trabalho.

Art. 206. O ensino será ministrado com base nos seguintes princípios:

I - igualdade de condições para o acesso e permanência na escola;

II - liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar o pensamento, a arte e o saber;

III - pluralismo de idéias e de concepções pedagógicas, e coexistência de instituições públicas e privadas 
de ensino;

IV - gratuidade do ensino público em estabelecimentos oficiais;

V - valorização dos profissionais da educação escolar, garantidos, na forma da lei, planos de carreira, com 
ingresso exclusivamente por concurso público de provas e títulos, aos das redes públicas; (Redação dada pela 
Emenda Constitucional nº 53, de 2006) (Vide Lei nº 14.817, de 2024)

VI - gestão democrática do ensino público, na forma da lei;

VII - garantia de padrão de qualidade.

VIII - piso salarial profissional nacional para os profissionais da educação escolar pública, nos termos de lei 
federal.(Incluído pela Emenda Constitucional nº 53, de 2006)

IX - garantia do direito à educação e à aprendizagem ao longo da vida.(Incluído pela Emenda Constitucional 
nº 108, de 2020)
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Conhecimentos Pedagógicos

O papel da cultura e da interação social no desenvolvimento
A concepção histórico-cultural do desenvolvimento humano, formulada por Lev Vygotsky, estabelece que o 

psiquismo não se desenvolve de forma isolada, nem exclusivamente como resultado da maturação biológica. 
Ao contrário, Vygotsky defende que o desenvolvimento das funções psicológicas superiores ocorre a partir da 
inserção do indivíduo em um contexto social e cultural historicamente construído.

A cultura e a interação social não apenas influenciam, mas constituem os processos mentais, sendo ele-
mentos estruturantes da formação da consciência.

 ▸ Desenvolvimento como processo mediado culturalmente
Na perspectiva de Vygotsky, a cultura é o meio pelo qual o ser humano transforma sua relação com o mun-

do e consigo mesmo. Desde o nascimento, o indivíduo é inserido em um ambiente onde já existem práticas 
sociais consolidadas, normas, valores, crenças e instrumentos simbólicos. Esses elementos não são neutros; 
carregam em si uma herança histórica que molda os modos de pensar, sentir e agir.

Diferente de abordagens inatistas, que enxergam o desenvolvimento cognitivo como produto direto de es-
truturas biológicas inatas, Vygotsky propõe que o desenvolvimento humano só pode ser compreendido em 
função da apropriação dos instrumentos culturais. Essa apropriação ocorre por meio de práticas sociais que 
envolvem a comunicação, o uso da linguagem, o brincar, o trabalho e a participação em atividades coletivas.

 ▸ A gênese social das funções psicológicas superiores
Uma das teses centrais de Vygotsky é que as funções psicológicas superiores – como a atenção voluntária, 

a memória lógica, o pensamento abstrato, o planejamento e a autorregulação – têm origem social. Isso significa 
que, antes de se manifestarem como processos mentais internos, elas existem em forma de relações interpes-
soais.

Vygotsky sintetiza essa ideia por meio da lei genética geral do desenvolvimento cultural, expressa na se-
guinte formulação:

“Toda função no desenvolvimento cultural da criança aparece duas vezes: primeiro no nível social, e depois 
no nível individual; primeiro entre pessoas (interpsicológica), e depois no interior da criança (intrapsicológica).”

Essa passagem evidencia o movimento de interiorização: os processos psicológicos superiores surgem da 
atividade compartilhada e, progressivamente, são internalizados pelo sujeito. É no diálogo com os outros que a 
criança aprende a organizar seus próprios pensamentos e comportamentos.

 ▸ A interação social como motor do desenvolvimento
As relações sociais têm papel ativo e estruturante no desenvolvimento. Pais, professores, colegas e outros 

membros da comunidade atuam como mediadores, orientando a criança na apropriação dos conteúdos cultu-
rais. A qualidade dessas interações é decisiva: quanto mais ricas, diversificadas e desafiadoras forem, maiores 
as possibilidades de desenvolvimento.

A aprendizagem, nesse contexto, não é apenas uma aquisição de informações, mas um processo de re-
construção ativa do conhecimento em situações sociais. É na vivência coletiva, no confronto de pontos de vista 
e na resolução conjunta de problemas que os sujeitos ampliam suas capacidades cognitivas e constroem novos 
modos de pensar.
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Conhecimentos Específicos

A Base Nacional Comum Curricular é um documento que determina o conjunto de competências gerais que 
todos os alunos devem desenvolver ao longo da Educação Básica — que inclui a Educação Infantil, o Ensino 
Fundamental e o Ensino Médio.

Esse conhecimento pretende assegurar uma formação humana integral com foco na construção de uma 
sociedade inclusiva, justa e democrática. Para a primeira etapa da Educação Básica, a escola deve garantir 
seis direitos de desenvolvimento e aprendizagem, de forma que todas as crianças tenham oportunidades de 
aprender e se desenvolver.

Após a aprovação da nova Base Nacional Comum Curricular (BNCC), em dezembro de 2017, começaram 
as discussões visando a melhor forma de implementar as novas diretrizes da BNCC na Educação Infantil de 
todo o país.

Nessa etapa da Educação Básica, a BNCC define direitos de aprendizagem e os campos de experiências 
substituem as áreas do conhecimento do Ensino Fundamental. Em cada campo existem objetivos de aprendi-
zado e desenvolvimento do aluno, em vez de unidades temáticas, objetos de conhecimento e habilidades.

É responsabilidade das escolas garantir que seus alunos receberão, em sala de aula, as competências 
gerais estabelecidas pelo documento. Dessa forma, o cenário educacional nacional se torna mais justo e igua-
litário para todas as crianças.

O primeiro texto sugerido no projeto foi discutido e elaborado em conjunto com 116 especialistas em educa-
ção. A proposta foi aberta à consulta pública até março de 2016, quando foi revisada.

Em maio do mesmo ano, a segunda versão do documento foi divulgada. Quase um ano depois, em abril de 
2017, a terceira e última versão foi revelada e apresentada ao Conselho Nacional de Educação (CNE).

No mesmo ano, o CNE preparou audiências públicas em cinco regionais. O objetivo era alcançar colabo-
rações para a elaboração da norma instituidora da BNCC. No dia 15 de dezembro, o projeto foi homologado e 
seguiu para a aprovação do Ministério da Educação (MEC).

A resolução que orienta e institui a implementação da BNCC na Educação Infantil e no Ensino Médio foi 
publicada no dia 22 de dezembro de 2017.

Qual é o prazo para implementação nas escolas?

Existe um comitê especial responsável por acompanhar a implantação da nova base nas escolas públicas 
e privadas, que deverá ocorrer até o dia 31 de dezembro de 2020.

Até lá, o grupo de especialistas deve propor debates, discussões acerca dos temas referentes aos desafios 
da implementação e nortear ações a serem tomadas pelo governo para a concretização do novo currículo.1

A base curricular do ensino brasileiro tem passado por diversas mudanças, dentre elas, temos a lei a seguir.

Lei nº 13.415/2017
- Altera a LDB 

- Altera o Fundeb 

- Altera a CLT 

- Revoga a Lei 11.161/2005 

- Institui a Política de Fomento à Implementação de Escolas de Ensino Médio em Tempo Integral. 

1 Fonte: www.educacaoinfantil.aix.com.br
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Estrutura e objetivos do glossário
O Glossário de Terminologia Curricular é um documento técnico elaborado para oferecer uma referência 

padronizada e internacionalmente reconhecida sobre os principais termos usados no campo do currículo. Seu 
objetivo não é apenas definir conceitos, mas promover a harmonização da linguagem entre diferentes pa-
íses, culturas educacionais e sistemas escolares, contribuindo para o fortalecimento das políticas públicas 
de educação com base em critérios conceituais claros e compartilháveis.

Elaborado sob a coordenação do Bureau Internacional de Educação da UNESCO (IBE), o glossário respon-
de à necessidade de clarificar terminologias que são, com frequência, utilizadas de forma ambígua ou 
divergente, tanto entre países quanto entre diferentes níveis do sistema educacional (gestores, professores, 
pesquisadores). Como aponta a introdução do documento, a construção de um vocabulário comum é essencial 
para que se possa formular, revisar, implementar e avaliar políticas curriculares de forma consistente, respeitan-
do os contextos nacionais sem perder de vista os compromissos internacionais com a qualidade e a equidade 
da educação.

A publicação se insere em um conjunto mais amplo de ações voltadas ao fortalecimento do diálogo inter-
nacional sobre currículo, especialmente no contexto dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), 
da Agenda Educação 2030 e dos esforços de reforma curricular em países do Sul Global. A partir dessa pers-
pectiva, o glossário assume um duplo papel: instrumento técnico e dispositivo político-pedagógico, ao 
oferecer não apenas terminologia, mas também um enquadramento conceitual para decisões que impactam 
diretamente o trabalho pedagógico, a formação docente e a justiça educacional.

A estrutura da obra é funcional e clara. Os termos estão organizados em ordem alfabética, em língua inglesa 
na versão original, e foram traduzidos para vários idiomas, inclusive o português. Cada verbete é apresentado 
com uma definição concisa e objetiva, acompanhada, em alguns casos, de observações complementares, 
remissões cruzadas e termos relacionados. Essa abordagem facilita a consulta pontual e o uso do material 
em diferentes contextos — desde a elaboração de planos de curso até a formulação de políticas públicas.

Entre os critérios adotados para a escolha e definição dos termos, o glossário prioriza:

– a consistência com os principais documentos e marcos conceituais da UNESCO;

– a adequação técnica para uso por especialistas, formuladores de políticas e educadores;

– e a possibilidade de aplicação prática nos sistemas educacionais nacionais.

A intenção não é estabelecer definições fixas e universais, mas oferecer um ponto de partida comum para 
o diálogo e a adaptação contextualizada.

O documento destaca também que as terminologias curriculares estão em constante transformação, à 
medida que novas abordagens, demandas sociais e avanços pedagógicos influenciam a forma como se pensa 
o currículo. Termos como “competências”, “resultados de aprendizagem”, “currículo baseado em competências” 
e “temas transversais”, por exemplo, passaram a integrar políticas e discursos educacionais nas últimas dé-
cadas com significados que variam de acordo com a região, a tradição pedagógica e a orientação política dos 
governos.

Nesse sentido, o glossário não é apenas uma lista de definições, mas também um instrumento de reflexão 
sobre os usos e sentidos atribuídos às palavras no campo educacional. A disputa terminológica reflete 
disputas epistemológicas, culturais e ideológicas que estão na base da organização do ensino, da seleção de 
conteúdos e da avaliação dos processos de aprendizagem.

Além de sua função técnica, a obra é relevante para a formação docente, especialmente na perspectiva da 
profissionalização da carreira e da construção de uma prática pedagógica crítica e fundamentada. Professores 
que compreendem os conceitos fundamentais do currículo — como “competência”, “conteúdo”, “habilidade”, 
“objetivo”, “sequência didática”, entre outros — estão mais aptos a planejar, mediar e avaliar de forma autôno-
ma e contextualizada, superando a simples aplicação de diretrizes prontas.
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A proposta editorial do Almanaque Abril 2013
O Almanaque Abril 2013, publicado pela Editora Abril, é uma obra de referência tradicional no Brasil, conso-

lidada como fonte abrangente de informações sobre temas nacionais e internacionais. Seu objetivo principal é 
oferecer ao leitor um panorama confiável, organizado e atualizado sobre os acontecimentos e dados relevantes 
do ano anterior, funcionando como uma enciclopédia anual de atualidades.

A edição de 2013 mantém esse compromisso, com foco especial nas áreas de política, economia, socieda-
de, cultura e, em destaque, a geografia do Brasil e do mundo.

 ▸ Organização e estrutura da obra
O almanaque é estruturado em grandes blocos temáticos, com seções dedicadas a assuntos como:

 ▪ Política nacional e internacional.

 ▪ Indicadores econômicos.

 ▪ Meio ambiente e clima.

 ▪ Saúde, educação e tecnologia.

 ▪ Cultura, esportes e sociedade.

 ▪ Geografia do Brasil.

 ▪ Geografia do mundo.

Essa organização facilita o acesso rápido à informação, permitindo que o leitor encontre dados específicos 
ou faça leituras mais aprofundadas por temas. A proposta editorial prioriza a clareza na apresentação dos con-
teúdos, usando tabelas, mapas, gráficos e textos explicativos que complementam os dados numéricos.

 ▸ Atualidade e confiabilidade das informações
Um dos grandes diferenciais do Almanaque Abril 2013 é seu compromisso com a atualização dos dados. 

A obra reúne estatísticas, rankings e análises que cobrem o ano de 2012, oferecendo uma visão consolidada 
e confiável para pesquisadores, estudantes e leitores interessados em compreender as dinâmicas sociais e 
geopolíticas recentes. A confiabilidade da fonte se apoia em dados provenientes de instituições reconhecidas, 
como IBGE, ONU, FMI, Banco Mundial, além de ministérios e órgãos oficiais brasileiros.

 ▸ Perfil do público-alvo
Embora não seja um livro acadêmico no sentido estrito, o Almanaque Abril é amplamente utilizado por es-

tudantes, professores, jornalistas, analistas de dados e cidadãos em geral que buscam uma fonte prática de 
consulta. Seu caráter multidisciplinar e seu estilo acessível o tornam útil tanto para uso escolar quanto para 
pesquisas informais, projetos de ensino ou para o entendimento mais amplo de temas globais.

 ▸ Objetivos pedagógicos e de difusão do conhecimento
A Editora Abril, ao manter a publicação anual do almanaque por décadas, reforça seu compromisso com 

a democratização da informação. A edição de 2013 não foge a essa missão. Ao reunir dados organizados de 
forma didática, o livro busca:

 ▪ Apoiar o leitor na interpretação crítica de dados sobre o mundo e o Brasil

 ▪ Facilitar o entendimento das transformações geográficas, políticas e sociais

 ▪ Incentivar a leitura informativa com base em fatos e evidências

 ▪ Contribuir com a formação de um cidadão mais informado e consciente


